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			PREFÁCIO


			É comum, atualmente, acreditar que é possível tocar uma operação logística sem uma torre de controle. Afinal, é o que a maioria das empresas fez e ainda faz.


			Contudo, é fundamental considerar que o mundo mudou. Os tempos são outros, vivemos na era digital. A forma como consumimos, nos relacionamos e fazemos negócios está subjugada à tecnologia.


			Para quase tudo na vida (ou seria tudo?), sacamos do bolso uma máquina chamada smartphone e, com alguns toques, consultamos, damos comando e fazemos comparações...


			Queremos ir a algum lugar? Pedimos um Uber, ou ligamos o Waze para que nos mostre a melhor rota em tempo real. Aqui surge uma questão: você já pensou em como seria se não soubesse onde exatamente o seu motorista do Uber está, ou quanto tempo ele levará para chegar até você? Isso seria como operar uma frota de caminhões sem saber onde estão, quanto tempo levarão para chegar ao destino, ou, ainda, se estão enfrentando algum problema na rota.


			Se estamos com fome, pedimos comida pelo iFood ou outro aplicativo regional. Mas se, de repente, você não soubesse onde está seu pedido e quanto tempo levará para chegar até sua casa ou empresa? Isso não seria diferente de perder o controle sobre o transporte e a entrega de suas mercadorias, o que pode resultar em atrasos, insatisfação do cliente e prejuízos para a empresa.


			Queremos um produto qualquer? Comparamos preço, reputação e prazos em nosso navegador. Já imaginou se, ao fazer uma compra on-line, você não tivesse ideia de quando seu produto será entregue? Isso nos remete à falta de visibilidade sobre o fluxo de mercadorias, o que pode levar a problemas, como estoques excessivos, falta de produtos em determinados pontos de venda e, consequentemente, perda de vendas e clientes.


			Quero fazer uma viagem? Vejo dicas, compro voo, reservo hospedagem, alugo carro. E se você não soubesse se haveria disponibilidade de voo para o seu destino na data desejada, ou se não tivesse certeza de que teria um carro para alugar quando chegasse ao seu destino? Essa incerteza é semelhante à falta de planejamento logístico, que pode resultar em custos elevados, ineficiência operacional e perda de competitividade no mercado.


			Quero ouvir música? Tenho todos os artistas do mundo à disposição. Previsão do tempo? Está na mão. Quero saber das últimas novidades? Sem problemas. Preciso aprender alguma coisa rápida? Tudo está no YouTube. Quero falar com alguém do outro lado do mundo? Inclusive, em outro idioma que nem sei falar? Não há dificuldades.


			Ou seja, a vida está mais fácil, conectada, rápida, informativa, dinâmica, porém mais ansiosa.


			Nós, os consumidores deste mundo digital, estamos mais bem-informados e exigentes. Talvez, mal-acostumados com tanta tecnologia e acesso em tempo real? Claro que sim.


			O que te faz pensar que, nessa nova configuração de vida, é possível fazer logística sem informação em tempo real? Como acha que, de agora em diante, o consumidor final de sua atividade, seja no B2B, seja no B2C, aceitará a escuridão de informações advindas de uma operação sem uma torre de controle logístico?


			A época das desculpas passou. É preciso saber em tempo real onde estão nossos caminhões, quais cargas sofrerão atrasos, qual o nível de serviço atual e futuro, qual será a ruptura de estoque, os índices de no-show, a quantidade de caminhões à espera de carga e descarga e tudo aqui que advém da logística.


			Afinal, assim como nos acostumamos a ter todas as informações na palma da mão, nossos clientes também esperam esse nível de transparência e eficiência na entrega dos produtos e serviços.


			Nesse sentido, o livro que você tem em suas mãos é fundamental!


			Roque Júnior é um acadêmico logístico. Ou seria um logístico acadêmico?


			Ele escreve uma obra alicerçada em sua experiência profissional, mas balizada por toda uma carga de leituras, pesquisas e entrevistas com teóricos e práticos que vivenciaram e vivenciam a dinâmica logística neste mundo moderno.


			Esta obra é importante para que você e eu conheçamos sobre as torres de controle logístico e suas aplicações nos mais diversos setores e segmentos da supply chain.


			Ao entendermos como essas torres de controle são cruciais em um mundo cada vez mais conectado, podemos não apenas antecipar problemas, mas, também, otimizar os processos, reduzindo custos e melhorando a eficiência.


			Leia, curta, anote, e, acima de tudo, coloque em prática e insira, de uma vez por todas, sua carreira e sua empresa na era digital.


			Este livro é mais do que uma fonte de informação; é um guia para a transformação digital de que sua empresa precisa para se manter competitiva no mercado atual.


			Achiles Rodrigues


			Nexialista, executivo de vendas, mas, acima de tudo, logístico de pai, mãe e parteira, e maior referência no Brasil em Torre de Controle.
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			CAPÍTULO 1


			A BUSCA PELA RESILIÊNCIA DAS CADEIAS DE SUPRIMENTOS


			Este livro foi desenvolvido com o intuito de ser uma janela para um universo ainda pouco explorado no mercado brasileiro: as torres de controle nas cadeias de suprimentos (TCCS). O interesse em trabalhar este tema surgiu devido ao contexto global e complexo que estamos vivendo, que se acentuaram nos últimos anos. A intensa concorrência e eventos como a pandemia da Covid-19, a guerra da Ucrânia, o congestionamento portuário épico, a grave falta de caminhoneiros, tensões comerciais entre potências econômicas e desastres naturais são pontos que carecem de emergente atenção devido à necessidade de visibilidade e controle sobre as complicações operacionais. Trata-se não somente de um desafio, mas, sim, de uma necessidade de sobrevivência para muitas empresas.


			Enfrentar essa adversidade é como jogar uma partida em que não podemos dar as costas ao jogo. Desviar o olhar por um instante pode significar levar uma bola nas costas. Mas não se preocupe! Estamos aqui para auxiliá-lo em sua jornada, para que possa jogar essa partida com confiança e maestria.


			Embora este livro não seja acadêmico, forneceremos ao leitor uma base teórica sólida, aliada a perspectivas práticas. Estaremos sempre atentos ao equilíbrio entre teoria e prática, com o objetivo de tornar sua jornada de aprendizado sobre digitalização e TCCS 4.0 o mais leve e agradável possível. Afinal, este é o primeiro livro do Brasil abordando essa temática, razão pela qual é uma grande responsabilidade.


			

				

					

				

				

					

							

							Pesquisa realizada com C-Level em cadeias de suprimento, em 2018, descobriu que o “maior desafio para os executivos da cadeia de suprimentos global era a visibilidade”. E isso era pré-pandemia (Statista, 2022).1


						

					


				

			


			Nossa primeira parada nesta jornada é uma revisão rápida, porém crucial do que é uma cadeia de suprimentos. Segundo Ballou (2006), trata-se de um conjunto de atividades funcionais que se repetem ao longo do canal pelo qual matérias-primas são transformadas em produtos acabados, agregando valor ao consumidor.


			Com essa definição em mente, é importante entender como as cadeias de suprimentos evoluíram em paralelo à evolução da logística e da sociedade contemporânea. A globalização transformou pequenas empresas em corporações globais, com centenas de fornecedores, clientes e parceiros que providenciam diariamente a entrega dos produtos que precisamos.


			No entanto, o mundo globalizado traz consigo uma avalanche de dados que precisam ser gerenciados e traduzidos em informações úteis para a tomada de decisões e obtenção de vantagem competitiva. Tal importância foi destacada por diversos autores (Lücker; Seifert, 2017; Shashi; Cerchione; Ertz, 2020; Ali; Mahfouz; Arisha, 2017; Chowdhury; Quaddus, 2016). 


			Criar resiliência nas cadeias de suprimentos requer visibilidade e adoção de estratégias que podem ser integradas em horizontes temporais de curto, médio e longo prazo. A indústria 4.0 trouxe consigo novas tecnologias, agregando valor e ajudando a dominar as cadeias de suprimentos 4.0 (Asdecker; Felch, 2018; Byrne et al., 2018; Dallasega; Rauch; Linder, 2018; Dossou, 2018; Fareri et al., 2020; Galati; Bigliardi, 2019; Garrido-Hidalgo et al., 2019; Manavalan; Jayakrishna, 2019; Radanliev et al., 2018; Ralston; Blackhurst, 2020; Remko, 2020; Tiwari; Shringi, 2021; Patsavellas; Kaur; Salonitis, 2021).


			A adoção de estratégias de resiliência, tais como reconfiguração de recursos, gerenciamento de riscos, continuidade de abastecimento, visibilidade da cadeia de suprimentos, capacidade e eficiência de resposta, medição de desempenho e gestão do conhecimento, mostra a complexidade e a preparação necessária para se atuar no mundo moderno.


			No entanto, nem tudo são flores. A digitalização e a busca pela resiliência trazem consigo barreiras, como a tomada de decisão ineficaz, o sistema de controle de estoque impreciso, a gestão ineficaz de fornecedores, a implementação rara de estratégias de gestão de risco, a falta de recursos e capacidade de gestão, o alto custo de manutenção de estoques de segurança, a falta de compartilhamento de informações, a falta de confiança, a falta de visibilidade da cadeia de suprimentos, entre outros (Ali; Nagalingam; Gurd, 2017; Shashi; Cerchione; Ertz, 2020; Patsavellas; Kaur; Salonitis, 2021).


			O estudo de Roque Júnior, Frederico e Costa (2023) oferece um valioso quadro teórico para compreender a relação entre maturidade e resiliência em cadeias de suprimentos. Ao aplicar esse quadro nas empresas, é possível obter insights sobre como aprimorar a eficácia das operações e das torres e, assim, melhorar a gestão da cadeia de suprimentos como um todo. 


			

				

					

				

				

					

							

							Maturidade e resiliência em cadeias de suprimentos: uma revisão sistemática da literatura


							Nas últimas décadas, o cenário globalizado tem exigido respostas proativas das cadeias de suprimentos das organizações. Conforme destacado no artigo “Maturidade e resiliência em cadeias de suprimentos: uma revisão sistemática da literatura”, de Roque Júnior, Frederico e Costa (2023), as empresas devem ser capazes de mitigar os impactos de desastres naturais e provocados pelo homem. Para isso, elas precisam entender seus estágios de maturidade e resiliência.


							A gestão de cadeias de suprimentos tem evoluído ao longo do tempo, com a introdução de conceitos como TCCS. Este conceito, que se refere à centralização da visibilidade e do controle da cadeia de suprimentos, pode ser visto como um instrumento-chave na busca pela maturidade e resiliência das cadeias de suprimentos.


						

					


					

							

							O estudo proposto por Roque Júnior, Frederico e Costa (2023) propõe um modelo teórico que relaciona maturidade e resiliência, buscando orientar a tomada de decisão sobre o alinhamento desses dois conceitos. A maturidade é vista como um estágio de desenvolvimento que uma cadeia de suprimentos pode atingir, em que práticas eficientes são sistematicamente executadas e melhoradas. A resiliência, por outro lado, é a capacidade da cadeia de suprimentos de resistir, absorver, se recuperar e se adaptar a perturbações, seja de origem natural, seja provocada pelo homem. 


							Na conexão com as TCCS, a maturidade pode ser interpretada como a eficácia com que uma organização implementou e está utilizando a torre de controle. Uma torre de controle madura seria aquela que consegue fornecer visibilidade em tempo real de toda a cadeia de suprimentos, integrar diferentes fontes de dados e permitir a tomada de decisões baseada em dados.


							A resiliência, neste contexto, seria a capacidade da torre de controle de continuar a fornecer esses recursos diante de perturbações. Por exemplo, em caso de interrupções de rede, uma torre de controle resiliente teria medidas de contingência para manter a visibilidade da cadeia de suprimentos e permitir a tomada de decisões. Além disso, o modelo de maturidade e resiliência proposto pelos referidos autores pode ajudar a guiar as organizações na implementação e aprimoramento de suas cadeias de suprimentos. Ao identificar os estágios de maturidade e os elementos de resiliência, as organizações podem avaliar sua situação atual e identificar áreas de melhoria. 


							Assim sendo, a implementação eficaz de uma TCCS pode ser um fator significativo para aumentar a maturidade e a resiliência da cadeia de suprimentos. No entanto, como os autores do artigo argumentam, é necessário que haja um alinhamento estratégico entre a maturidade e a resiliência.


							O artigo de Roque Júnior, Frederico e Costa (2023) reforça a necessidade de contínua evolução e adaptação na gestão da cadeia de suprimentos, destacando a importância de estratégias proativas para enfrentar os desafios de um mundo globalizado e em constante mudança.2
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